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Performance ou a Arte num Lugar Incómodo: Desde a sua 

génese nas vanguardas do séc. XX até à sua especifici-

dade enquanto linguagem artística. 

Ou melhor, um território entre linguagens, a performance 

coloca questões determinantes para o entendimento da 

arte contemporânea.

Serão algumas destas questões que serão abordadas, 

mais de um ponto de vista fenomenológico do que his-

toriográfico e que se organizarão em torno de conceitos 

como o do corpo da obra ser igual ao corpo do artista, 

a efemeridade, a não-narrativa, corpo e atopia, apresen-

tação e não representação e finalmente o desafio que a 

performance colocou às instituições museológicas e ao 

sistema de mercado da arte.

isabel carlos

Isabel Carlos · Licenciatura em Filosofia pela Universi-

dade de Coimbra. Mestrado em Comunicação Social pelo 

Departamento de Comunicação Social, Faculdade Ciên-

cias Sociais e Humanas, Univ. Nova de Lisboa, com a tese 

“Performance ou a Arte num Lugar Incómodo”; curadora 

e crítica de arte.

referências

On Reason and Emotion, Bienal de Sydney, Sydney 2004; 

Glamour, Museu de Arte Contemporânea de Serralves, 

Porto 2005; Intus – Helena Almeida, Instituto das Artes / 

Civilização Editora, 2005; Helena Almeida, Editorial Cami-

nho, Lisboa 2006.
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Performance: estudos

Ciclo de conferências que tem como ponto de partida 

o exercício da performance nas artes plásticas mas, 

pretendendo, complementarmente, abranger algumas 

extensões temáticas que contribuem para a definição 

da natureza individual de cada performance.

Para além de uma abordagem histórica, pretende-se 

uma concentração nessas extensões temáticas, conse-

guida através do convite a oradores de diferentes áreas, 

ocupações e zonas artísticas.

rc / lp / all

próxima sessão:

Quarta-feira, 8 de Novembro · Jacinto Lageira *

Forma, material e sujeito do corpo: o corpo considerado 

como forma, material e sujeito em produções 

performativas.

* Professor de estética na Université Paris 1 – Pathéon Sorbonne; crítico de arte.

Marina Abramovic. House with Ocean View, performance
Sean Kelly Gallery. NY, 2002. ph. Steven P. Harris · Imagem: cortesia da Artista


